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Contexto Brasileiro 
. Evolução do estado nutricional 
. Evolução do consumo alimentar 

Impacto do processamento de alimentos na dieta: 
• Evidências no Brasil 
• Evidências em outros países 

Impacto do processamento de alimentos na saúde: 
• Evidências no Brasil 
• Evidências em outros países 

Classificação NOVA 
• Definição 
• Características dos alimentos ultraprocessados 

ROTEIRO DA APRESENTAÇÃO 



Excesso de peso       Obesidade Excesso de peso       Obesidade 

Evolução do excesso de peso e 
obesidade (%) em adultos brasileiros 

Fonte: IBGE 
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Arroz 

Feijão Leite 

Açúcar, óleos, gorduras, sal 

Conservas, 

queijos e carnes 

salgadas 

Pães Bolos, tortas, 

bolachas 

Refrigerantes 

Embutidos 

Pratos prontos 

Outros 

Lanches e comidas rápidas, 
prontas para o consumo 

Carnes 

Martins, 2014 

Modificação nas compras de alimentos da 
população brasileira (1987-2009) 



Transição alimentar no Brasil 

Alimentos básicos 

Alimentos 

ultraprocessados 



Classificação NOVA 



Classificação NOVA 



Ministério da Saúde, 2014 

In natura e 
minimamente 
processados 

Ingredientes 
culinários 

Alimentos 
processados 

Alimentos 
ultraprocessados 

Preparações 
Culinárias 



ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS 
 
 

POSSÍVEIS MECANISMOS 

QUALIDADE DA DIETA SAÚDE 



Alimentos ultraprocessados 

Substituem refeições 

tradicionais baseadas em 

alimentos in natura ou 

minimamente processados 

• Conveniência 

• Praticidade 

• Portabilidade 

• Onipresença 

• Marketing agressivo 

 

 

 



• Alta concentração de 
calorias 

 

 

Alimentos ultraprocessados 

1,6 kcal/g 2,6 kcal/g 



• Alta concentração de 
calorias 

 

• Inúmeros aditivos que 
realçam cores, sabores 
e texturas 

 

 

 

 

Alimentos ultraprocessados 



• Alta concentração de 
calorias 

 

• Inúmeros aditivos que 
realçam cores, sabores 
e texturas 

 

• Porções gigantes 

 

 

 

Alimentos ultraprocessados 



Consumo exagerado e 
“desapercebido” de 

calorias 

Prejudicam mecanismo 
de controle da fome-

saciedade 

• Alta concentração de 
calorias 

 

• Inúmeros aditivos que 
realçam cores, sabores 
e texturas 

 

• Porções gigantes 

 

 

 

Alimentos ultraprocessados 



Alimentos ultraprocessados 

Marketing 



Alimentos ultraprocessados 

Impacto negativo na cultura, na vida social e 
no meio ambiente 

 



Impacto do consumo de alimentos 
ultraprocessados no Brasil 

Composição 
nutricional 



Pesquisas de aquisição 
domiciliar de alimentos e 
inquéritos dietéticos  

demonstraram que o conjunto 
de alimentos 

ultraprocessados possui: 

Louzada et al., 2015a; b; Crovetto et al., 2014; 
Monteiro et al., 2011; Moubarac et al., 2013 

 Mais densidade energética  
 Mais açúcar livre  
 Mais gordura total 
 Mais gordura saturada  
 Mais gordura trans  
 Menos fibras  
 Menos vitaminas e 

minerais 
 



Indicadores nutricionais da alimentação da população 
brasileira com ≥ 10anos de idade (2008-2009) 

Louzada et al., 2015 Rev Saude Publica 49(38):1-11. 



Indicadores nutricionais de estratos da população brasileira, 

com ≥ 10anos de idade, correspondentes a quintis do 

consumo de alimentos ultraprocessados (2008-2009) 

Louzada et al., 2015 Rev Saude Publica 49(38):1-11. 
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A alimentação dos 20,0% dos brasileiros que menos consomem 

ultraprocessados atende ou se aproxima das recomendações 

internacionais para prevenção da obesidade e DCNT 

Louzada et al., 2015 Rev Saude Publica 49(38):1-11. 



Teor de vitaminas de estratos da população brasileira, com 

≥ 10 anos de idade, correspondentes a quintis do consumo 

de alimentos ultraprocessados (2008-2009) 

Louzada et al., 2015 Rev Saude Publica 49(45):1-8. 
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Impacto do consumo de alimentos 
ultraprocessados no Brasil 

Estado 
Nutricional 



Disponibilidade 
domiciliar de 
UPP (quartis) 

IMC médio do 
domicílio  
(Z-score) 

Prevalência 
de sobrepeso 
+ obesidade  

(%) 

Prevalência 
de obesidade  

(%) 
 

1 (220 kcal) 0,56 35,6 9,9 

2 (346 kcal) 0,66 38,7 12,0 

3 (422 kcal) 0,69 39,6 12,3 

4 (564 kcal) 0,75 41,7 13,6 

Indicadores de obesidade dos domicílios 
brasileiros de acordo com o consumo de 

ultraprocessados. POF 2008-2009 

Canella et al., 2014 

37% 



Média do IMC de estratos da população brasileira, 
com ≥ 10 anos de idade, correspondentes a quintis 
do consumo de alimentos ultraprocessados (2008-

2009) 
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Quintis de consumo de ultraprocessados (% do total de energia) 

Q1

Q2
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Q5

Odds ratio (OR)* para a ocorrência de obesidade de acordo com 
o consumo de alimentos ultraprocessados. POF consumo 2008-2009 

 

*Ajuste para características socioeconômicas e demográficas, atividade física e tabagismo  



Estudos da associação entre 
alimentos ultraprocessados e 
qualidade da dieta no mundo 



Estudos usando a NOVA 
Associação com qualidade da dieta 



Diferença média do consumo de açúcar livre 
entre o 5º e 1º quintos de consumo de alimentos 

ultraprocessados 



Razão de prevalência da adequação do consumo de 
açúcar livre entre o 5º e 1º quintos de consumo 

de alimentos ultraprocessados  



Associação entre consumo de alimentos ultraprocessados e 
sódio na alimentação da população do Reino Unido, com ≥ 1,5 

anos (NDNS 2008-2014) 
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34.8 51.8 61.6 70.7 84.4
% of total energy intake from ultra-processed foods

95% CI predicted values

Coefficient for linear term=8.14 95% CI 5.03 to 11.26 

* Adjusting for sex, age, race/ethnicity, and household income  

Dados não publicados 



Estudos da associação entre 
alimentos ultraprocessados e 
outros desfechos em saúde no 

mundo 



Estudos usando a NOVA 
Associação com desfechos em saúde 



Consumo de alimentos ultraprocessados e 
síndrome metabólica em adolescentes 

Tavares et al., 2011 



Consumo de alimentos 
ultraprocessados e dislipidemia em 

crianças 

Rauber et al., 2015 
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Fonte:  National household food expenditure surveys and national health surveys 

Disponibilidade domiciliar de alimentos e 
obesidade – Europa (1991-2008) 
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Ultraprocessados (% do total calórico) 

Ajustado para PIB, prevalência de tabagismo e de inatividade física,  



% de 
obesidade 

% 
ultraprocessados 
para o total de 

energia 



Ultra-processed foods consumption and 
risk of overweight/obesity: The Sun 

Cohort Study 



Consumo de alimentos ultraprocessados 
foi prospectivamente associado com 

hipertensão arterial 

Mendonça et al, 2017 

Seguimiento Universidad de Navarra (SUN) 



Potencial redução da mortalidade por DCV em um 
cenário em que todo consumo de ultraprocessados é 

substituído por alimentos in natura ou 
minimamente processados, ingredientes culinários 

e alimentos processados 

Moreira et al., 2015 



 Perfil de nutrientes que protege de obesidade, 
diabetes e outras doenças crônicas não 
transmissíveis 
 

 Estimula a agricultura familiar e a economia 
local 
 

 Contribui para promoção da biodiversidade 
 

 Valoriza o patrimônio alimentar  
 

 Uso mais racional dos recursos naturais 
 

 Diminuiu a geração de resíduos 
 
 

Por que adotar essas recomendações? 


